Métodos para o estudo do interior da geosfera:

Estrutura e dinâmica da geosfera:

· Ganga – bocado/desperdícios de rocha resultantes da exploração mineira.

· Escombreiras – amontoados de ganga.

Métodos para o estudo do interior da geosfera: (a partir da página 112)

Métodos directos:

· Estudo dos materiais que afloram;
· Perfurações na crosta;
· Materiais emitidos durante a actividade vulcânica;
· Exploração de jazigos minerais através de minas e escavações.

Estudo da superfície visível:

Permite o conhecimento mais ou menos completo das rochas e de outros materiais que afloram ou que é possível ver directamente em cortes de estradas, de túneis, etc.

Exploração de jazigos minerais efectuada em minas e escavações:

Fornece dados directos ate profundidades que oscilam entre os 3 e os 4 km.

Sondagens:

Perfurações envolvendo equipamento apropriado que permitem retirar colunas de rochas (carotes) correspondentes a milhões de anos de história, e que permitem deduzir muitos acontecimentos do passado da Terra.
Magmas e xenólitos:

Os vulcões lançam para o exterior materiais oriundos de profundidades que podem atingir 100 km a 200 km, ou mesmo mais são como “janelas” para o interior da Terra, por onde os cientistas podem investigar esse interior.

· Xenólitos ou encraves – fragmentos de rocha do manto e da crosta, arrastados pelo magma que ficam incluídos na rocha magmática após a solidificação. Podem ser provenientes de profundidades de cerca de 200km ou mais.

Métodos indirectos:

· Planetologia e astrologia:

· As técnicas aplicadas no estudo de outros planetas do Sistema Solar podem ser usadas no estudo da Terra.

· Por exemplo o diâmetro do nosso planeta é hoje determinado através de satélites; conhecido o diâmetro da Terra foi possível determinar o volume; e a partir do volume e da massa pôde determinar-se a massa volúmica da Terra.

· A astrologia:
· Aplica princípios e métodos geológicos a um plano mais vasto, que inclui o Sistema Solar;

· Tem fornecido muitas informações que põem à prova os modelos sobre a estrutura do interior da geosfera

· O estudo dos meteoritos, por exemplo, tem permitido reconstituir os primeiros estádios de formação da Terra e confrontar a natureza e a composição desses meteoritos com as diferentes zonas que se admite constituírem o interior do globo terrestre.

· Métodos geofísicos:

· Geofísica ciência que estuda por métodos físicos quantitativos, através da propagação das ondas sísmicas, determinações gravimétricas, electromagnéticas, geomagnéticas e geotérmicas.
· Gravimetria- qualquer corpo situado à superfície da Terra experimenta uma força (F) de atracção universal de Newton é dada por uma expressão matemática. 
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M= massa da Terra 

m= massa do corpo 

R= raio terrestre 

G= constante de gravidade determinada em laboratório

· Gravímetros - aparelhos que permitem determinar a força da gravidade.
· A força gravítica varia de zona para zona, devido aos relevos do planeta e ao achatamento dos pólos; varia em função da latitude e da altitude.

· Anomalias gravíticas - quando a gravidade é irregular mesmo após a introdução de correcções relativas a diferentes parâmetros.

· Por convenção, ao nível médio da água do mar, a gravidade é 0.

· Razão =divisão 
· Massa volúmica:
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· Densidade e massa volúmica:

· A densidade global da Terra pode ser determinada indirectamente.
· A razão entre a massa e o volume dá a massa volúmica (é de cerca de 5,5g/cm3).

· As rochas da superfície terrestre são muito menos densas, apresentando uma massa volúmica média de 2,8g/cm3.

· Uma conclusão a tirar desta constatação é que devem existir materiais de densidade mito superior no interior do planeta.

· A densidade é uma grandeza adimiensional, numericamente igual à massa volúmica.

· O basalto é mais denso que o granito.

· A presença de um jazigo mineral mais denso do que as rochas encaixantes determina à superfície uma anomalia gravimétrica positiva.

· A presença no subsolo de um doma salino, que tem densidade inferior à das rochas encaixantes, afecta localmente a força gravítica, que começa a diminuir nas proximidades dessa região, registando, portanto, uma anomalia negativa.

· Uma vez que os domas salinos estão muitas vezes associados a jazigos de petróleo, este método é frequentemente utilizado na procura de petróleo.

· “Jazigo” não é casinha para os mortos. 

· Jazigo - local/aglomerado no subsolo rico em minério em combustíveis fósseis.

· Recurso natural ou renovável - é uma substância que existe no planeta Terra e que o homem extrai em seu benefício. Renovável quando a substância se renova, ciclicamente, no tempo de vida de um homem. (Exemplos: energia solar, energia eólica, biomassa e água.)

· Geomagnetismo:
(Estudo dos campos magnéticos revelados pela Terra)
· Magnómetro - permite determinar a intensidade e a direcção dos campos magnéticos, ou seja permite determinar a localização do pólo Norte magnético terrestre na altura da formação da rocha.
· As rochas que possuem materiais magnéticos (exemplo: magnetite de basalto), quando se formam pelo arrefecimento da lava ficam com estes minerais magnetizados com uma polaridade paralela à do campo magnético terrestre na altura da sua formação, ficando a rocha com uma polaridade igual à do planeta. Pela direcção destes minerais sabemos assim localizar geograficamente o pólo Norte magnético que existe que existia na Terra à época da génese da rocha.

· Magnetite - mineral do basalto.

· Campo paleomagnético- campo magnético que fica registado na rocha.
· Paleomagnetismo- estudo dos campos paleomagnéticos.

· Polaridade normal - quando o pólo magnético, está próximo do pólo Norte geográfico (como acontece actualmente).

· Inversão do campo magnético - mudança de uma polaridade normal para uma polaridade inversa.

· Anomalia positiva - quando a intensidade do campo magnético em determinadas zonas é superior à intensidade média actual.

· Anomalia negativa - quando a intensidade do campo magnético em determinadas zonas é inferior à intensidade média actual.
· A disposição simétrica das inversões de polaridade magnética registadas na porção de crusta oceânica de ambos os lados do rifte são perfeitamente compreensíveis, admitindo a expansão dos fundos oceânicos a partir dessa zona.

· O campo magnético medido sobre os fundos oceânicos resulta do campo magnético terrestre actual e do campo magnético fossilizado no basalto. ( Frase manhosa
· Pode considerar-se que o paleomagnetismo fornece inúmeras informações sobre o passado da Terra:

· Regista inversões da polaridade do campo magnético terrestre;

· Apoia a hipótese da deriva continental e da formação dos fundos oceânicos a partir das dorsais.

· Geotermismo:

· Calor interno da Terra, devido, em parte, ao calor inicial relacionado com a génese do planeta, mas, principalmente, à desintegração de elementos radioactivos.
· Os principais elementos radioactivos que se encontram nas rochas terrestres são: o urânio, o tório e o potássio.
· A temperatura terrestre aumenta com a profundidade.

· Gradiente geotérmico - quantificação da variação da temperatura com a profundidade, ou seja, o aumento da temperatura por quilómetros de profundidade. (Mede-se em graus
· O gradiente geotérmico não se verifica de um modo uniforme. Pois diminui com a profundidade, isto é o aumento da temperatura faz-se de um modo mais lento.
· Grau geotérmico - número de metros que é necessário aprofundar para que a temperatura aumente 1ºC. (nas zonas acessíveis é de cerca de 33 a 34 metros) (mede-se em graus
· O calor interno é o motor da actividade do nosso planeta e vai-se libertando continuamente através da sua superfície.

· Fluxo térmico - quantidade de calor libertado pela Terra por unidade de superfície e por unidade de tempo.
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